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Apresenta diferentes abordagens e conceitos do espaço Quartenário,ressaltan-
do a importância da informação pare o desenvolvimento das nações nas úiltimas
décadas e sua participaçãono setorprodutivodas indústriasdo conhecimento. Descreve
estudos realizadossobre o reflexo da informação nas mudanças econômicas e sociais
da sociedade, enfatizando os aspectos da estruturaocupacional e da estruturasocial.
Analisaas relações e perspectivas entre os pa{ses dos hemisférios Norte e Sul sob os
aspectos tecno/ógico, econômico, social, político e cultural,assim como a inte"elação
entreeles num enfoque transistêmico,ressaltando a questão da dependência dos países
em desenvolvimento em relação aos mais desenvolvidos. Aborda a questão do cenário
atualbrasileiro,evocando a participaçãodo profissional de informação nos processos
de mudança que se fazem necessários como força permanente de alavancagem social
e econômica.

Unlterm08: Espaço Quatemário - Informação -Interdependência cultural

1. Introdução

I

..

A significação crescente das atividades de informações, nas econo-
mias ocidentais, é um dos inúmeros fatores que promovam uma atenção
especial para a natureza do setor de serviços. Apesar da popularidade das
idéias contidas no que se chama de sociedade pós-industrialou sociedade
de informação, tem havido muito pouco progresso além de concepções
obsoletas sobre a natureza e o papel das atividades de serviços em geral e
de informação, em particular. Menos ainda tem se feito para acelerar as
perspectivas no lado humano desta sociedade, p'rocurando-se traduzir em
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ações, pensamentos que aceleram o discernimento das diversas classes que
compõem esta sociedade.

O Quartenário, face a seu instrumental e caracterfstica, é justamente
o setor que impulsiona os outros três primeiros, o primário, o secundário, e
o terciário, permeando-os com intensidade em conhecimento, e isto quer

dizer um novo pensar e agir na integridade do Ser Quartenário.
Este artigo tratará das principais abordagens e conceitos do setor

Quartenário, as relações e perspectivas dos pafses do Hemisfério Norte com
os pafses do Hemisfério Sul. Procuramos também traçar algumas linhas
sobre o cenário prevalecente no contexto de aldeia Global (Toffler) com a
educação para uma nova era.

2. Espaço quartenário: abordagens e conceitos

O Setor Quartenário da economia se caracteriza pelo "ato de conce-
ber, de criar, de interpretar, de organizar, de controlar e de transmitir, com o
auxmo da ciência e da técnica, atribuindo a esses atos um valor econômico"
(34).

São elementos do quartenário, então, as atividades relacionadas com
a concepção, deliberação e decisão, que implicam fortemente em conheci-
mento técnico e cientffico. Ora, o conhecimento pode ser definido como
produto da informação estruturada e já concebida, podendo-se afirmar que
a informação entre nas atividades do quartenário como elemento básico,
tornando-se um fator de bem-estar que beneficia seu usuário final e a
sociedade, e que pode ser considerada como um recurso associado ao
lucro provocado por decisões eficazes (7).

Tal definição se insere na abordagem que tem sido feita nas últimas
décadas, com um enfoque econômico bastante desenvolvido, para a infor-
mação, embora realizada em diferentes áreas do conhecimento, pelo caráter
multidisciplinar que lhe é peculiar.

O enfoque como recurso com valor econômico está sempre presente,
o que tem demonstrado uma caracterfstica da informação hoje, de um
elemento essencial para as economias desenvolvidas, cujas tendências são

de direcionar a atividade produtiva para o setor serviços, centralizando-se
nas chamadas indústrias do conhecimento, com alto grau de utilização de
tecnologias de informação.

O espaço quartenário é, pois, aquele ocupado pela atividade produ-
tiva das indústrias relacionadas com a informação, que Masuda (21) dividiu
em quatro grupos: indústrias da informação, indústrias do conhecimento,
indústrias de artes e indústrias éticas. As duas primeiras, de acordo com o
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autor, torna-se-ão nas principais indústrias do futuro, fazendo com que o
conceito da sociedade quartenária seja invocado para demarcar uma linha
nftidaentre as indústrias de serviços e aquelas relacionadas com a informa-
ção, altamente prováveis de se desenvolver mais, numa Sociedade da
Informção,sendo razóavel distingüf-Iase classficá-Ias em um Setor Quarte-
nário de forma a se delinear um conceito claro da estrutura industrialdas
sociedades da informação.

Caracteriza-se assim que o conceito de informaçãose refletetanto na
composição da estrutura ocupacional quanto na composição da estrutura
social na análise do quartenário, ficando claro o seu papel em relação ao
desenvolvimento econômico e social das nações como fator de mudança.

A questão da estrutura ocupacional do setor Quartenário tem sido
estudada por constituiruma mudança em termos de composição da ativida-
de econômica. Porat, apud Cronin (10),classificaas ocupações do setor de
informações em 4 categorias principais: operários da informação (criam
novas informações ou dão formas mais apropriadas a informações existen-
tes); processadores de informação (recebem e respondem a insumos de
informaçãocomo base para operações posteriores); distribuidores de infor-
mação (transmitem informação de seus geradores para os receptores);
infraestruturade informação (responsáveis pela instalação, operação e ma-
nutenção de máquinas e tecnologias usadas para apoiar atividades de
informação). C estudo de Porat analisa a distribuição da força de trabalho
nos Estados Unidos no período de 1860-1980,em relação aos 4 setores da
economia e revela um crescimento exponencial do setor de informações.

C estudo considerado pioneirona literaturamundial,contudo, é o de
F. Machlup (19),também para os Estados Unidos, no período de 1940-58,
onde o autor analisa o crescimento do setor de produção de conhecimento
na economia do país, avaliando se, como e em que medida, a composição
da força de trabalho e do emprego mudou, e como essa mudança está
associada à mudança do papel do setor na economia. C estudo revela uma
tendência de crescimento tanto na demanda quanto na oferta de pessoal
para o setor, concluindo que as mudanças nos padrões de emprego indicam
um movimento contrnuo do trabalho manual para o mental e do menos
instruído para o mais altamente instruído, mostrando um declínio nas opor-
tunidades de trabalho para profissionais menos habilitados.

Umestudo similar,publicado um quarto de século após o trabalho da
Machlup,pela CCDE(25),contendo os resultados do trabalho realizado por
um Grupo de especialistas com o objetivode avaliaro papel das tecnologias
de informação nos processos de mudança na sociedade, nas últimasdéca-
das (1951-1982),em 14 países membros com economias mais desenvolvi-
das, reflete a preocupação existente hoje com a análise do contextodas



Trans-in-formação 2(1), janeiro/abril. 1990 52

Sociedades de informação e a necessidade de identificação e acompanha- )

mento dos indicadores que caracterizam a passagem de status de Socieda-
de Industrial para o de Sociedade da Informação.

O relatório da OCDE diz respeito mais especificamente à tipologia das
ocupações relacionadas com a informação e o impacto das tecnologias de
informação no nível e estrutura de emprego, revelando resultados semelhan-
te aos dos trabalhadores de Machlup e Porat, com algumas diferenças para

o crescimento de algumas ocupações.
Todos os trabalhos identificam dificuldades tanto em relação aos

esquemas tradicionais de classificação de ocupações, sem padronização e

sem inclusão de ocupações criadas como resultado dos avanços da tecno-
logia e do setor de Informações, dificultando o tratamento estatístico, quanto
em relação à variabilidade nos critérios empregados nas abordagens, dificul-
tando a utilização de estatísticas significativas entre as nações.

Soluções podem ser encontradas através da criação de novos esque-
mas de classificação, contendo os indicadores que relacionam os avanços
das últimas décadas, assim como, segundo Cronin (11), estreitar mais o
enfoque.

No que diz respeito a questão da composição da estrutura social, em
função das mudanças ocorridas no setor de informações, há que se consi-
derar o aparecimento de novas elites e o advento de novos princípios de
estratificação baseados no conhecimento, em função das mudanças ocor-
ridas no setor de informações, há que se considerar o aparecimento de novas
elites e o advento de novos princípios de estratificação baseados no conhe-
cimento, em função da valorização das atividades que se relacionam com a
informação e a tecnologia e, conseqüentemente, das mudanças sociais.

Daniel Bell(4) propõe um novo princípio axial de organização social,
baseado na economia, na tecnologia e no sistema de estratificação. Na
economia, através da mudança da produção de manufaturas para os servi-
ços; na tecnologia, com a central idade das novas indústrias baseadas na
ciência; em termos sociólogos, com o surgimento de novas elites técnicas
e novo princípio de estratificação social.

O autor identifica como o principal problema para as sociedades
pós-industriais, o da organização da ciência, pois a capacidade científica de
um país, após a Segunda Guerra Mundial, tem se tornado um determinante
de seu potencial e poder, com as atividades de pesquisa e desenvolvimento
substituindo a produção de aço como medida comparativa da força das
nações. Em função disso, a natureza e o tipo de apoio estatal à ciência, a

politização da ciência e a organizacão do trabalho pelos quadros da ciência,
vêm se tornando nas questões políticas centrais das sociedades pós-indus-
triais (Bell, p.64).
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Cada sociedade busca a solução de tais problemas de formas dife-
rentes e com diferentes propósitos. Contudo, os princípiosde estratificação
social, baseados no conhecimento, mais do que na propriedade, fazem com
que a principal classe social (aquela com status mais elevado) nessas
sociedades passe a ser a classe profissionalcientífica,tecnológica, adminis-
trativae cultural,e que o sistema de controle se baseia na ordem política.

O conceito de Sociedade de Informação ou Sociedade Quartenária
reflete,portanto, a idéiade novas estruturas e princípios axiais,baseados no
conhecimento, com a informação, muito mais que a matéria-prima e a
energia, sendo a tecnologia dominante.

Outro fator importante a ser analisado na abordagem do quartenário
é a questão dos cenários, como forma de planejamento, em que se faz a
"exploraçãosistemática dos pontos de mudança ou manutenção dos rumos
de uma dada evolução de situações" (ClaúdioPorto, p.64).

Há quem acredite que os líderes em uma sociedade podem moldá-Ia
para que venha a ser como eles acham que deveria, e essa realização vai
depender da capacidade, experiência e principalmentevisão desses líderes
em promover as escolhas sociais mais importantes.

A questão que se coloca se relaciona com a análise de que em que
medida o curso do desenvolvimento da sociedade pode ser totalmente
dirigido,como por exemplo, baseado em modelos de países mais industria-
lizados.

Kochen (18) exemplifica essa questão com os casos de países
recentemente industrializadoscomo Cingapura, Hong Kog,Coréia, etc., que
atingiram crescimento na produtividade industrial maior que os Estados
Unidos ou a maioriados países menos desenvolvidos, através de medidas
como: enfatizaros recursos humanos via uma educação rigorosa, o enco-
rajamentode novas empresas e a ênfase na qualidade e gerência de sistemas
humanos, segundo o exemplo do Japão; escolher as indústrias que melhor
se adaptaram a cada país; prover umambiente estável que atraiu investimen-
tos tanto internos como externos.

O autor indaga, então, se tais exemplos sugerem que é possível uma
mudança social planejada, afirmando em seguida que é possível que cada
sociedade se desenvolva de um mesmo modo, embora em diferentes taxas
de crescimento, fazendo com que o mundo se torne pluralfstico,caracteriza-
do por uma crescente interdependência econômica e social. Mas é possível,
também, que algumas sociedades permaneçam indefinidamenteenraizadas
a suas culturas.

Torna-se cabível então falar da possibiliçjadede em uma ou duas
gerações, o "Iocus"de poder e controle mudar de estado-nação parauma
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unidade polftica de "região", "comunidade" (como a CEE, por exemplo) ou
"sociedade".

A questão aqui, então, seria a de administrar os conflitos decorrentes
de tal pluralismo, entre o que deve permanecer invariável nos valores cultu-
rais, polfticos e sociais e o que deve ser adaptado. Tais conflitos são
características da dinâmica das Sociedades da Informação e seu gerencia-

mento, através de tecnologias de informação, pode ser a resposta a essa
questão.

Nesse processo de transformação da sociedade, quando do atingi-
mento de estágio pós-industrial, com mudanças nos princípios de estratifi-
cação e na composição da estrutura ocupacional, há também mudanças
relacionadas com as dimensões da qualidade de vida. Kochen (18) relaciona
essas mudanças (Fig.1) com relação aos tributos, que o autor considera
como as principais dimensões da qualidade de vida e sua mudança na
passagem do estágio presente para o futuro, no quartenário. O autor consi-
dera, ainda, algumas características que permanecem geralmente invariáveis
nas mudanças.

Da análise dessas questões pode-se chegar à característica principal
das Sociedades da Informação, que é a predominância de atividades gera-
doras do conhecimento, baseadas no conhecimento e itensivas em conhe-
cimento (Kochen, 1987, p. 154).

Com base nessa definição pode-se afirmar que há hoje, sem dúvida,
um crescente reconhecimento do valor da informação na vida diária dos

indivíduos e das nações, seguido da aceitação e entendimento do espaço
do quartenário e do conceito de Sociedade da Informação, cuja natureza e
dimenôes devem ser suficientemente bem conhecidas.

Martin (20), depois de analisar vários trabalhos de autores que escre-
veram sobre o assunto, definiu alguns critérios ou condições preliminares

para que uma nação venha ser considerada, hoje, com status de Sociedade
da Informação.

Tais condições ou critérios são utilizados aqui para finalizar essa

abordagem do espaço quartenário:
1. Tecnológico: a tecnologia de informação sendo a chave que

posibilita a força, com ampla difusão em fábricas, escritórios, na educação
e nos lares;

2. Social: a informação como o fator enaltecedor da qualidade de vida,

com ampla consciência e acesso a informações de alta qualidade por parte
do usuário final;

3. Econômico: a informação sendo o fator econômico chave como
recurso, serviço, mercadoria, fonte de valor agregado e emprego;

---
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Figura 1

DIMENSÃO DO PRESENTE PARA O FUTURO POSSIVEL

1. Bem.estar Omais forte fisicamente e Todos que desejarem, buscarem
mais saudável vive mais -Know-how"e agirem para isso,

poderão tê.lo.

2. Saúde Aquelecom privilégios es- O mais bem informado tem melhor

peciais, sorte, etc, tem INVARIÂNCIA:crença na igualdade
melhor de oportunidades.

3. Afeição Casamentos bem sucedidos, A escolha do cônjuge, a educação
personalidades desenvoMdas dos filhos e o ajustamento interpes.
em condições estáveis e felizes soal se baseiam no conhecimento.

parecem acontecer por acaso.

4. Esclarecimento A educação é orientada para A educação é orientada para o futuro.
o passado e para o presente. INVARIÂNCIA:Educação libreral e hu-

manística da pessoa como um todo;
preservação de valores e pensamento
racional.

5. Habilidade O trabalho é enfadonho, reali- A habilidades são usadas para um
zado para sobreviver. propóso; para atingir algo, com

emoção.
INVARIÂNCIA:O sucesso depende do
esforço e habilidade e não da força.

6. Retidão A retidão é ritualisticarnente, Os valores éticos transcendem a obe-
tradicional, etc. diência cega, baseados em sentimen-

tos genuínos e na razão.

7. Poder Os que controlam os recursos Aqueles com autoridade legítima pelo
físicos(militares) estão no topo. conhecimento superior, estão no topo.

INVARIÂNCIA:Cristianismo judaico;
protestantismo; ética.

8. Deferência Honra ao mais visível, mais Honra ao mais inteligente, com mérito
popular e mais útil. pelo entendimento e conhecimento su-

periores.
INVARIÂNCIA:Honra baseada em valo-
res de justiça, honestidade, verdade,
bondade, beleza.

Fonte: KOCHEN, M. ,A new concept of Informat/on soc/ety, pp. 146.141
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4. Político: a liberdade de informação levando a um processo político
caracterizado pela participação e consenso crescente;

5. Cultural: o reconhecimento do valor cultural da informação, através
da promoção de valores informacionais nos interesses do desenvolvimento
nacional e individual.

A tais critérios pode-se acrescentar indicadores relacionados com o
tamanho do parque computacional, o fluxo de dados transfronteiras, as
estatísticas das indústrias de informação, a participação das atividades de

informação no PNB e na força de trabalho, o número de profissionais
engajados em atividades de educação e treinamento, etc.

Como previsto por Botelho (6) em meados dos anos 70, "a capacida-
de de informação de uma nação se tornará um dos principais parâmetros
através do qual será medido do seu estágio de desenvolvimento, com as
indústrias de informação sendo uma incomensurável fonte de recursos em
sua economia".

3. Relações e perpespectivas: dependências Norte-Sul

Ao término de um período de decadência sobrevém, em geral, o
ponto de mutação (Capra). E, por esta razão, a transformação do velho se
torna mais fácil, e os movimentos em sua dinâmica são mais naturais.

Entretanto, a fim de ampliarmos nossa visão sistêmica planetária a um perfil
de evolução social e cultural, é necessário que nos ocupemos a compreen-
der a sociedade de consumo que aí está.

De acordo com Bautista (3), o ano de 1973 representou um divisor de
águas na estrutura do poder internacional com o embargo do petróleo pelos
países membros da OPEP e todos os fatos militares que se sucederam.
Implantou-se um modelo onde o petróleo assumiu o papel estratégico no
processo econômico e isto provocou uma liquidez financeira no mercado de
petrodólares. Esses dólares foram usados para cobrir os déficits criados
pelos aumentos dos custos de importação de petróleo.

Como conseqüência da dependência do petróleo, criou-se, com a
dívida externa resultante, uma outra dependência: a financeira. Isto tem sido

no Brasil, como em outros países menos desenvolvidos, uma política que

provoca a miséria e a fome. A intermediação e a especulação passaram a
ser o fim da atividade econômica. A autonomia tecnológica do sistema

produtivo dilui-se ao longo do tempo numa política dependente, com exce-
ção do setor de informática. Entretanto, também este setor foi se desgastan-
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do e a estrutura de mercado e de desenvolvimento desta tecnologia coloca

economias menos desenvolvidas hoje numa tremenda defasagem tecnoló-
gica. As telecomunicações que seriam essenciais para através da teleinfor-

mática, atingir milhares de brasileiros, encontra-se na mão de uns poucos
cartéis multinacionais.

Estas evidências do conflito de interesse entre o Hemisfério Norte-Sul

é basicamente de natureza econômica em contraposição ao conflito Leste e
Oeste, de natureza ideológica.

As carências de nossas populações já configuram um sistema social
perverso do jogo de poder maléfico exercido por governos inescrupulosos.

A vulnerabilidade deste modelo econômico dependente, associado a
um sistema interno injusto, leva-nos a instabilidades polfticas bastante duras.

Contudo, a avaliação que hoje podemos fazer do modelo de raciona-

lismo científico, que enfatizou como ideal a eficiência e o progresso tecnoló-
gico, esqueceu a necessidade de se evoluir a consciência correlata. E isto,

segundo Krema (36), significa solucionar o problema básico-humano de
dimensão ético-metafísico-espiritual.

Os mentores do pensamento Moderno Galileu Galilei, Francis Bacon,

Isaac Newton e René Descartes, caracterizaram o determinismo racional que
se propagou em outros ramos do conhecimento e da própria prática huma-
no-comportamental.

O salto que se quer hoje nos é dado pela Física moderna que

estabelece o conceito fundamental de um todo unificado e inseparável
(Capra); uma teia de relações onde todos os fenômenos são determinados
por suas conexões com a totalidade em uma estrutura de coerência total.

Todos estas descobertas da Física Moderna nos levam a explorar estes
conceitos, para sua aplicação no mundo quartenário do setor de informação.

A exploração desses conceitos de totalidade na abordagem do quar-
tenária não pode deixar de considerar a interrelação existente entre os
diversos fatores que determinam a sua natureza e dimensões e que são: o
tecnológico, o social, o econômico, o político e o cultural.

Pode-se realmente afirmar com segurança que há uma relação estrei-
ta entre as questões tecnológicas e sociais, políticas, culturais e econômicas,
dimensões essenciais das mudanças ocorridas nas últimas décadas nos

países com economias mais avançadas, que atingiram com seu desenvol-
vimento o estágio de Sociedades da Informação e cujas conseqüências
podem ser o agravamento da dependência entre as nações.

O relatório de Nora & Minc para o governo francês (24), por exemplo,
sugere claramente uma ligação entre questões tecnológicas e sociais e entre
as telecomunicações e tecnologias de processamento de dados e as políti-
cas para o desenvolvimento econômico e social. Minc (22) avalia as conse-
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qüências dos avanços tecnológicos das últimas décadas resultantes da

combinação dos meios de comunicação com processamento eletrônico de
dados, mais o advento dos satélites, capazes de transmitir igualmente

mensagens vocais, figuras e sons, em relação as questões de: i. soberania
(polftico); ii. ganhos de produtividade obtidos através dessas ferramentas
(econômico) e iii. desenvolvimento da sociedade (social).

De forma similar, o programa da Comunidade Européia de Previsão

e Avaliação em Ciência e Tecnologia (FAST) sobre Sociedade da Informação
reconhece a interação das questões tecno-industrias e sociais (Martin,
p.305).

Deve-se cuidar, no entanto, para que a história tecnológica e social

não seja relatada de acordo com os princfpios que relaciona, as máquinas
como produtoras de efeitos sociais. O ideal é que, segundo A. Smith (31), se

enfatize menos a tecnologia, dando mais força às necessidades sociais
como sendo o ponto de partida da tecnologia. O autor acrescenta que
precisamos de modelos explanatórios do processo inventivo que demons-
trarem o coletivo (ainda que oculto) diálogo social que quase invariavelmente
precede o advento de uma nova invenção.

Toffler (32) define um processo cfclico em que as diversidades cres-
centes e as mudanças aceleradas que ocorrem na sociedade provocam um
aumento do volume de informações e isso requer o desenvolvimento de

novas tecnologias para processá-Ias.
Toffler coloca, portanto, o fator informação como intermediário entre

as necessidades sociais e a tecnologia, abordados por Smith.
Nesse sentido, Jesus Lau (13) realizou uma pesquisa a influência de

variáveis sociais no desenvolvimento informacional, em um grupo de 31

pafses subdesenvolvidos, em desenvolvimento e altamente desenvolvidos,
no perfodo de 1960-77 quando, segundo o autor, o mundo atingiu o pico do
crescimento econômico deste século. Os resultados de sua pesquisa suge-

rem que todos os indicadores sociais estudados (saúde, educação, alimen-
tação, fornecimento de água e saneamento) têm um estreito relacionamento
com os indicadores informacionais considerados (centro de armazenamento

de informações para uso público, estoque de informação acumulado pelas

nações e registros de informações representados por indicadores de edito-
res) e que, portanto, o desenvolvimento informacional está associado ao
desenvolvimento social.

Martin (20) acrescenta que, numa Sociedade da informação, a quali-
dade de vida, assim como as expectativas para mudanças sociais e desen-
volvimento econômico, dependem grandemente da informação e sua

exploração. O padrão de vida, o trabalho, o lazer, o sistema educacional e o

)



Trans-in-formaçào 2(1), janeiro/abril. 1990 59

I
~

mercdo são marcadamente influenciados pelos avanços em informação e
conhecimento.

Sob uma perspectiva econÔmica, Parker (26) afirma que três fatores,

intimamente relacionados, determinam a qualidade de vida: a matéria, a
energia e a informação. Os dois primeiros não podem ter o seu consumo
crescendo indefinidamente, sem o risco de sobrevivência das espécies. A
informação, contudo, tem um fornecimento potencialmente infinito. Investir
na produção de informação através das atividades de pesquisa e desenvol-
vimento e na ampla distribuição de informação, através da educação, pode
ser o único meio para permitir melhorias contínuas na qualidade de vida, sem
grandes aumentos no consumo de matéria e energia.

Segundo o autor, as despesas da Sociedade com Ciência e Tecno-
logia e em pesquisa e desenvolvimento, assim como as descobertas em

todas as áreas, podem ser vistas como um investimento na produção de
informação. As despesas com educação, definida de forma ampla, podem
ser vistas como investimento na distribuição de informação. E, ainda, as
despesas com redes telefônicas, satélites de comunicação, sistemas de
informação computadorizadas, transmissores de rádio, TV a cabo, imprensa,
bibliotecas, fotocopiadoras, leitoras de microformas, toca-discos, fitas cas-

sette, áudio e vfdeo, e outras utilidades, correspondem ao desenvolvimento
de uma infraestrutura tecnol6gica para o armazenamento e transmissão de
informação. O papel da informação na sociedade será determinado, então,
de acordo como essa sociedade corresponde a questões econÔmicas
concernentes à produção e distribuição de informação e à locação de
recursos para infraestrutura tecnol6gica para o armazenamento e transmis-
são de informações.

Kochen (18) relaciona indicadores demográficos, econÔmicos, so-

ciais, .informacionais, tecnol6gicos, religiosos, polfticos e culturais como os
principais atributos da qualidade de vida: bem estar e sobrevivência; saúde

e seguridade econômica; afeição, amor e parentesco; nfvel de instrução e
informação em sentido amplo; habilidade e experiência; moralidade e reti-
dão; poder; prestfgio.

Todos esses aspectos mudam muito lentamente, refletindo portanto
os valores básicos ou invariáveis da sociedade. Uma sociedade, cujas

atividades são geradoras de conhecimento, deve ter uma rede de comuni-
cação na qual as informações sobre essas invariâncias sociais circulem,
sejam armazenadas e utilizadas, usando tecnologia de informação para gerir
os conflitos entre o que deve permanecer invariável e o que deve ser
planejado para mudanças adaptativas. São chamadas Sociedades da Infor-
mação, as quais direcionam tantas atividades quantas sejam necessárias ao
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desenvolvimento de "know-how" para criar poder de compra em relação a
países menos desenvolvidos com os quais negociam livremente.

Martin (20) aborda a questão da competitividade econômica e da
sobrevivência das nações em um mundo, onde o estado do balanço de
pagamentos e os níveis de crescimento, bem-estar e emprego dependem
dos avanços no setor informacional da economia, colocando em risco a
soberania nacional, tanto pela interdependência entre nações, que é um fato

hoje, por exemplo, na Comunidade Européia, como pelo resultado das
atividades das maiores empresas multinacionais. Como resultado, a habili-
dade de cada país em exercer controle sobre seu desenvolvimento político,

econômico, social e cultural, em suas próprias fronteiras, pode ser adversa-
mente afetada, restabelecendo-se assim o colonialismo, em forma eletrônica.

Politicamente, as questões importantes a serem levadas em conta
dizem respeito a privacidade, segurança e liberdade de informação.

"O conceito de liberdade de informação se baseia na premissa de que,
em uma democracia, os cidadãos devem ter razoável acesso à informação,
particularmente a informação pública, exceto quando há questões de segu-
rança a se considerar" (Martin, p.308).

Os governantes, no entanto, sob a alegação das questões de segu-
rança, tendem a evitar que se introduzam medidas que proporcionem liber-
dade de informação aos cidadãos, tornando-se sempre mais revelante na
política das nações as decisões, relacionadas à privacidade das informaçõ-
es do que as de liberdade de informação.

A abordagem desta questão em relação à política de informação nos
Estados Unidos feita por Rath & Clement (28) chamam a atenção para a
informação científica e técnica que, de acordo com a polítca adotada, pode
tanto enfraquecer quanto fortalecer o processo de comunicação científica e
o conseqüente desenvolvimento da ciência. Os autores afirmam que não
deve ser ignorado o papel na manutenção da competitividade nacional e
industrial e que, portanto, freqüentemente a política de informação dos

Estados Unidos, que contribuiu para sua posição competitiva, está em
conflito direto com as políticas de segurança nacional, restringem o fluxo de
informação.

Todas essas abordagens do papel da informação na sociedade,
influenciando a relação entre as nações, devem considerar a habilidade

destas em lidar com as questões sociais, econômicas, políticas e tecnológi-
cas envolvidas.

Há no entanto um aspecto que nos parece ser o ponto crucial da

dependência entre as nações, que é a questão cultural e a necessidade de
evoluir uma consciência correlata nos indivíduos.

)
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Kochen (17)chama atenção para a questão culturalquando cita uma
afirmativade Menou de que a informação é altamente incomunicável, a
menos que possa ser culturalmente assimilada. As diferenças culturais
existem e impedem a verdadeira comunicação entre as nações. Há que se
considerar porexemplo, a barreirada linguagem, devendo-se levarem conta
a necessidade de adaptar tecnologias e conteúdos de informação a grupos
culturais especlficos nos pa[ses em desenvolvimento, como medida para
minimizaro imperialismocultural, mais grave que aquele colonialismo em
forma eletrônica citado por Martin.

Smith (31) chama atenção para a abundância de documentos em
circulação que confirmaa disparidade crescente na provisão de informação
e especialmente de tecnologia de informação entre os pa[ses do Nortee do
Sul, detectando uma forte tendência dos fluxos de dados em concentrarem
nas capitais, e o que é mais grave; dos dados dos pa[ses menos desenvol-
vidos fluirempara os mais desenvolvidos, onde as facilidades de processa-
mentos são mais abundantes e eficientes. As aplicações culturais são auto-
evidentes: por trás do problema de abundância de informações existe um
fenômeno crescente de dominação cultural.E o autor conclui;

"Quanto maior for o estoque de especialistas em uma sociedade,
maior será sua habilidade em fazer uso de tecnologia de informação e se
beneficiarde seu software.Asociedade educada é a melhor preparada para
prosperar na nova era, e todas as coisas conspiram contra a sociedade com
deficitem seu balanço nacional de talentos (Smlth, p.29).

Como ficouclaro na análise realizadaaqui, os pafses industrializados
mais avançados, que reorganizaram sua infraestruturade informações, es-
tudando de forma profunda a informação e seu relacionamento com a
economia nacional, têm levado total vantagem, nesta era da informação,
sobre aqueles menos desenvolvidos, onde a informação não tem sido
considerada como um componente sério da equação do desenvolvimento
(Kirigibe,p.158).

A solução, segundo Kirigibe(16),é que se modifiquemsuas infraes-
truturas de informação (pessoal, instituições, pollticas governamentais e
atitudes em relação ao processamento e distribuição da informação), para
que comecem a se beneficiar das tecnologias de informação, levando
sempre em conta que o conhecimento é hoje o fundamento e a medida do
potencial e do poder econômico das nações.

~
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4. Modelando o novo Cenário

A situação cultural brasileira podemos dizer que se caracteriza pela
fragilidade ou falta de integridade cultural, um correlato da dependência
econÔmica. Sampaio (30) afirma que o crescimento do sistema econÔmico
exige sua própria superação, a qual se dá sob forma de inovação tecnológi-
ca. Com a dependência econômica, neutraliza-se o poder unificador do
cultural sobre o polftico, ensejando o surgimento de formas primitivas de
ação polftica: populismo alterna-se com as ditaduras mais ou menos violen-

tas. Em síntese, tanto o político quanto o cultural passam a servir ao econÔ-
mico e da degradação econômica generaliza-se a degradação social global.
Se, entretanto, a inérica popular, a incompetência das lideranças e os
estreitos egoísmos corporativos, que parasitam a sociedade e o Estado, não
permitirem que se empreenda apropriadamente esse reforço de reforma
social e de reforma do Estado, não pode haver dúvidas quanto ao fato de
que mergulhemos, segundo as palavras de Jaguaribe (15), dentro dos
próximos anos, numa situação de caos.

O Brasil possui os requisitos para se tornar uma próspera democracia
moderna, e, para que esse futuro promissor se realize, é necessário que se
mobilize um básico Consenso Nacional. Este programa de reformas sociais
começa a nosso ver na educação e na recuperação operacional do setor
produtivo e do Estado. No Brasil, é flagrante a distância para sua identidade

nacional face às seguintes razões:
1. Sua fragilidade cultural, espelho de sua formação histórica. Morse

(23) analisa o caso do Brasil e da América Ibérica, onde as rupturas com as
metrópoles - Espanha e Portugal - fizeram-se por acomodação com o

poderio inglês, já em marcha forçada para o apogeu, revelando que, assim,
ao contrário de um processo de independência, sofreram os países da
América Ibérica um aumento de dependência, equivalente à diferença defi-
nida por Bautista (3) entre o poderio decadente de suas respectivas metró-
poles e o poderio inglês em expansão. Bautista afirma que, com as mudanças
dos centros de poder, os métodos coloniais se alteraram, intensificando-se
o controle na área econÔmica, através de um implacável sistema mercanti-
lista que dominou todo o século XIX e o primeiro quarto do século atual.

Com o advento das novas tecnologias e, sobretudo, do uso de
sistemas inteligentes, esta dependência pode se tornar muito pior do que na
época do colonialismo, gerando cada vez mais miséria para nossa socieda-

de. E "a pior forma de violência é a miséria de seu povo" (Gandhi).
As universidades sofreram também uma ação reminiscente cultural

com efeitos retardatários que ultrapassam os níveis toleráveis de bom senso.
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As universidades são em si fatos políticos de grande significado, somente
possíveis de serem gerados pelos povos livres e sob a égide dos seus mais
verdadeiros líderes (Bautista). .

O caso brasileiro sofre daquilo que chamamos de "síndrome de
servidão" que por falta de vontade política (e não partidária) limitou-se à forma
sem pretender o conteúdo, fruto da mente colonizadora e de um inconsciente
coletivo com formas culturais degradadas, além do desnível entre "elite" e
povo, permitindo que se estabeleçam modos de dominação quase que
absolutos. Na realidade, as Universidades são contaminadas, do que Bau-

tista (3) chamou de modelo perverso que ignora aspectos essenciais ao
desenvolvimento dos países. O sistema político, econômico e social, como
processo global de aprendizagem, segundo Deutsch (12), é possível ser
reestruturado como pedagogia, dando à educação pelo menos o valor
verdadeiro de "realização existencial do ser humano" (Rohden).

2. Sua dependência econômica, fruto de dependência tecnológica,
ineficiência do sistema educacional básico e profissional, deriva como con-
seqüência e permanente geração da marginalidade econômica e social.

O esforço de interpretação das dificuldades, enfrentadas pela econo-
mia brasileira, gerou um amplo consenso de que, no quadro atual, taxas
satisfatórias de crescimento só poderão ser restabelecidas se for elevada a
taxa de poupança doméstica e restaurada a capacidade de investimenro do
governo.

Um estudo de Botelho (7) sugere o lançamento de um programa na
área social, educacional e rural que contemple progressiva redistribuição de
renda, devendo ser esta a meta dos próximos anos.

3. Sua imaturidade política traduzida por "jogos" sociais de soma nula,
que Sampaio (30) descreva como aquele jogo em que a soma algébrica de
ganhos e perdas dos parceiros, após qualquer número de rodadas, é
certamente zero. A falta de maturidade política faz exatamente com que a
simples positividade não possa se estabilizar. A existência do ser humano

na sociedade política é a existência histórica, segundo Voegelin (35), e são

aspectos essenciais ao desenvolvimento, numa concepção histórico-filosó-
fico, sintetizada no resultado de uma dinâmica civilizatória que procura suprir

as necessidades das nações e dos povos, em suas legítimas aspirações

planetárias de paz e liberdade (Bautista).
É no esforço de cooperação, inserido numa tradição de cu~ura

Intelectual, que está o remédio para a restauração da ciência política junto
com o ressurgimento dos julgamentos de valor e da moral ética sem corrup-

ção (Voegelin).
Os três pontos desse cenário atual do país analisados aqui, a fragili-

dade cultural, a dependência econômica e a imaturidade política, podem ser
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considerados, em certa medida, como resultado da atitude de nossos líderes

(comum a uma grande parte dos países em desenvolvimento), em não
considerar a informação como um componente real e bastante forte nos
modelos de desenvolvimento do país.

O investimento maciço na formação de recursos humanos altamente
qualificados, através do aumento crescente dos recursos para ciência e
tecnologia, pesquisa e desenvolvimento e, por via de conseqüência, o

Investimento na produção de informação, deve estar Incorporado às
principais metas do nosso governo, a exemplo do que vem acontecendo
em regiões menos desenvolvidas da Ásia, já citadas anteriormente, que
atingiram em poucos anos um crescimetno comparável ao dos Estados

Unidos em suas taxas de produtividade e, portanto, em seu grau de
desenvolvimento.

Além de investir na produção, porém, é necessário que se viabilize o
investimento na distribuição da informação e na infraestrutura tecnológica
necessária, únicos meios de tornar informação acessível.

Ora, o acesso à informação revelante, a nível internacional, tem se

tornado vital para as nações (Kirigibe, p.158). G. Lau (14) acrescenta que é
necessário que os países em desenvolvimento, tal qual o fazem para o setor
industrial, objetivando diminuir as diferenças internacionais e evitando assim
"perder" a revolução informacional tal como o fizeram com a industrial, sendo
hoje considerados com baixo padrão de vida, pobres em informações,

"ignorantes" em computação e industrialmente ineficientes. A baixa produti-
vidade desses países, segundo o autor, está fortemente relacionada às suas
limitadas tecnologias de informação e seu desenvolvimento econômico os

restringe de possuir instituições e pessoas suficientes para gerar todo o
conhecimento que é necessário. O autor conclui que a maturidade informa-
cional só é atingida pelas nações com um sólido desenvolvimento sócio.
econômico, conseqüência do estágio pós-industrial.

Todas essas questões se aplicam ao caso do Brasil e todo esse
cenário induz à questão do papel dos profissionais de informação do país,
que poderiam assumir as funções do grande "diretor de cenas", com capa.
cidade de gerenclar (incluindo todas as facetas que o termo implica) de
forma eficiente e eficaz a Informação (com todas as características e impli-
cações abordadas neste trabalho).

A questão é: "a formação em ciência da informação pode produzir
profissionais capazes de positivamente resolver a questão de construir
sistemas de informação e prover produtos e serviços de informação apro-

priadas às necessidades de desenvolvimento? A resposta é não!" (Kirigibe,
p.160).

O desafio é para os cursos que aí estão...
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Conclusão

As mudanças de conceitos e idéias que ocorrem hoje povocam a
necessidade de uma profunda transformação em nossa visão de mundo, da
energia da Revolução Industrial à informação da Revolução Pós-industrial e
desta a outros espaços mais conectados com outra atualidade. Este proces-
so de transformação cultural segue um padrão regular de ascensão, apogeu,

declfnio e desintegração caracterfstico da evolução cultural. O desafio das
situações é o que somente a mudança tem sido permanente num processo
contfnuo da dinâmica do equillbrio.

o ponto de mutação (Capra), ao se aproximar, envolve a necessidade
de compreensão de que mudanças evolutivas não podem ser impedidas por
ações polfticas e isto pode ser uma esperança para o futuro.

Os custos da crise mundial em que vivemos tem dimensões intelec-
tuais, morais e espirituais. O tempo e o espaço do quartenário estruturam-se
para emitir uma nova alavancagem de nossa humanidade. As próximas
décadas afetam diretamente nossa profissão de informação. No Brasil, além
da poluição cartorial sobre o meio ambiente profissional, temos um macro

ambiente produzindo um desiquillbrio que requer ajustes criativos. A expan-
são do conceito de Telecasas e sistemas de informação inteligentes do tipo
convivial (Botelho & Robredo) são úteis para a reoganização do estrato
social. Entretanto, estas transformações equivalem a uma fase de transição,
avanços que ocorrem em ciclos anteriores da história humana (Capra). Estas
mudanças foram, desde o declfnio do patriarcado, o final da era do combus-
tfvel fóssil e novo paradigma que ocorre no pensamento, percepção e
valores, que formam uma determinada visão da realidade.

Necessitamos de reexaminar as premissas de valores de nossa
cultura como profissionais da informação, o que envolve uma profunda
mudança na nossa mentalidade. Esta mudança deve ser igualmente acom-

panhada de uma alteração nas relações sociais e formas da organização
social, que vão além de reajustamento metodológicos, tecnológicos, econô-
micos ou polfticos.

Esta fase de reavaliação e renascimento humano profissional é im-
portante para minorar as discórdias e rupturas ocorridas nestes tempos de

mudança. As atitudes e comportamentos deverão refletir um novo sistema
de valores onde surgem Ifderes mais compatrveis com a transição de culturas
harmoniosas e pacíficas. A dinâmica de equillbrio desta mudança é de uma
interação dialética de opostos. Os resultados são decorrentes de uma nova
educação (Bailey) que terá o seguinte perfil:

1. fomento do sentido de sfntese e espfrito de grupo;
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2. condução à plenitude da capacidade de cada um;
3. desenvolvimento da intuição e da capacidade de contato com o

mundo das idéias;

4. a unificação e identificação da personalidade centrada;
5. desenvolvimento da mente como instrumento intermediário da

personalidade, com aspirações superiores à serviço do Bem.

SUMMARY

BOTELHO, T.M.; COSTA, S.M. de S. Study on the quarter/y
sector of economy aiming the information society development.
Trans-In-formação, 2(1): 49 - 68, jan/apr. 1990.

Presents different approaches and concepts of the Quartenary space. Stresses
the important role of information to the development of nations in the last decades and its
share in the knowledge intensive industries sector. Reports on other studies worked out
on social and economic changes in society, emphasizing occupational and social
structures. Analyses perspectives and relationships between Northern and Southern
countries, with particular reference to techno/ogical, economic, social, polítical and
cultural aspects. The related issues of interdependence among developing countries and
the high developed ones are treated from a transystemic approach. Evocates the present
scenario in Brasil as a chal/enge to information professionals in the process of change
needed in the social and economic leverage.

Key words: Quartenary Space -Information -Cultural interdependence
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